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E 1f.ào viver p«nr comer. E"ftOll fiivere ptt' 11et:idere. 

M issionarios: a cruz e a espada 

Lleçí•es de factos: 

E1 notavel a 1·esposta que um ohim deu ao capitão portuguez Antonio de 
Faria, um dos civilisailtncs partl.lguezes ne seculo XVI, para poi: eUa se ava-

• liar das poucas vergonhas que os catholicos fazem em nome ·da fé. Está re­
produzida nas Peregri1u1ç:1Jes de Fernão Mendes Pinto: 

A' pilhagem d0s p0rtuguews catholico.t> resp@r.deu assim o chim: «'Vi-vos 
lomH:tr a. Dons dt-poú de fartos com, as mdos alt!Vantadqs e .co.m os Ó'ttifos uniadQs, co-11w 
homms qtlB //ws parece que lmsta. ant,r;a11har os de71'es ao Ceu sem satisfazer o tftu 
te111 roubado; pois tmlentlei q·Zle o Senhor da mo:o j><Jderosa nllo 1ws obriga ,1i tanto lmlir 
com os beiros qua11to nos dejmde tomar o a//u:w, <ptanJo mais rouóar e matar . .• » 

li ontem como hoje 1 · 
A espada: e a cruz ahi estão assassinando• e ro'llb'ando os povos a qu.em 

dizem qiue vã-0 civilisar. 
Roubar é qu e elles"vão, cle aacama.rte em punho e de bentinhbs dosa­

grado coraçã0 de Jesus ao peito .. .. 
Depois passam t~ Historia-com a corôa ... do martyrio. 
Para a bistorja c10s· martyres do cath0licism0 escreveu o seguinte o bispo 

do Pai:á nas suas cudosissimas Memorias: 
«Tremo de accreclitar not*cia:s d'Asia dadas por jesuitas, depois que ha 

cartas edificantes em letra ,-edonda e successos como, o qtie apont<i:t:ei. Em 
Braga está o re trato do padre N. no colleglo de S. Paulo da Companhia com 
muito sangue em signal .de martyrio. Ao padre frei Lo.urenço Brandão, m0nge 
b enedictino, mostraram-lhe o r:ctrnto, pm·que o martyr tinha sido seu mestre 
nas classes. Examin0u·o e <ilisse: «Padre, meu inrtão frei AJ:itonio, que está 
em Goa, escreveu-me dizendo-me que este padre era faUecido de uma cliar­
rhea sanguínea; assim, pois, aquelle sangue é de cursos e não de martyrio,» 
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Os homens está.o sempre contra a razã.o, quando a razão é contra elles. 

Heh1ctius. 

* * 
R econhecer e acceitar uma injustiça, é o mesmo que commettêl-a . 

. /. .! .R ()ttsseatt. ' 
• 

Obedllencia • • 

Obedecer, ó praticar actos pensados por outrem. Aprender a obedecer, é 
aprender a não pensar. 

As faculdades superiores d'aquelle que obedece, permanecem sem acção 
e tornam-se inuteis ; a sua sensibilidade funcciona imltilmente, e inutilmenle 
ainda a sua memoria se enriquece, visto que os seus materiaes já. não devem 
servir para a elaboraç.ão do pensamento, pae do acto. 

Submettida a este regímen, '\ personalidade morre, o indiYiduo toma-se 
u'uma especie de automato que já.mais poderá. deixar de obedecer. 

1Valqui11 . 
• • • 

O amor da liberdade torna os homens indomaveis e os povos invencíveis. 

Frn !lkHu . 
• • • 

Ser padre não é uma eonvic~ão, é utn officio: o sacerclotc crê e 6ra na 
proporção da coni rua. 

Eça de Queiroz . . \' • • • Mo'l'al 

A prova de que os Mandamentos da lgreja de Roma são embrnteeedo­
res, , fazendo perder á. consciencia humana a noçã.0 logioa da moral, temol-a 
n'este facto, commum na ltalia e na Hespanha: bandidos catholicos fervoro­
sos, que não podiam passar por uma cruz sem se descobrirem e rczairem um 
Padre-Nosso por alma do pobre viandante .que pouco antes haviam assassi­
nado. Esses hom<>ns obrigavam os padres e os frades, que topavam nos ca­
minhos, a confessal-os; e se algum dos sa1úos varbes se atrevia a negar-lhe5 a 
absolvição, arrancavam-lh'a com ameaças de morte, ficando depois a sua oon· 
sciencia tão tranquilla como se tivessem passado toda a vicla a praticar a.ctos 
de humana s<i>lidariedade. 

R. E. de lóarrela. 

* * • 

Os homens só adoram a.quillo que não conhecem bem. 
Gu.yau. 
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* * * 
"' 

A sacristia, a B0lsa e a caserna são tr~s an.tros assoc~~dos p-ara vomitar 
sobre as nay.ões a noite, a núseria e a morte. 

Elanqtti . 

• 

Quanto mais religioso é o homem, ma.is crê; quanto mais crê, menos 
sabe ; quanto menos sabe, mais bruto é ; quanto ma.is bruto é, mais faeHmente 
se deixa gove:rnai:. 

Esta logica foj conhecida pelos tyrannos de todos os tempos ; por isso 
sempre se alliaram com 0s p4drcs. 

O padre bem sabe que o seu papel é nullo quando lhe falta 0 apoio dos 
milhões. 

Os ricos e os poder0sos nã.o ignoram tambem que o hamem só se deixa 
g~wernar e expforar quando os corvos - de qualque.r igreja que sejam - lo­
g.rem introduzir no seio da:s masaas a iâeia de qu:e este mundo é 11m valle de 
lagrimas; quando lhe tenham infiltrado no espirita esta sentença- respeito 
pela auct0ridade - ou então quando 0 tenham seduúdo com a i)roméssa de 
uma v.ida mais feliz no outro mundo. 

Windhorsts, o jesuita por ex.<:elleneia, chefe do partido cathl!>lico ·na Al· 
letnanba, deixem ouvir um dia bem claramente, no calor da. pugna parlamen­
tar, o que os ladrões do espirita pensam sobre o assumpto: - Quando a fé se 
e'Xtinguo entre o povo, elle deixa de supp0rtar a sua grainde miseria e re­
v<:>lta-se. 

• 

As religiões, como es pyrilampos, teem nec~ssidacte de treva;; para 
brilhar. 

.. 1 1 
Sckope11 /ia ucr. 

• *·· '' 

A ri:queza representa o trabalho. Sim, representa o trabalb0, mas .de 
quem ? Na actµal sociedade, acontece raras. vezes que a rique;a, seja , q ·px:0-
ducto do trabalho de quem a possue; representa ,quasi ~empre o trabçi.lbo -pas­
sado ou futuro dos outros homens, dos verdadeirQs trabalhadores; representa,, 
em:fim, o trabalho obrlgatorio dos opera.rios, aquelle que lhes impõem pela 
vfolencia. 

f ( 

O pobre é uma necessidado pâ.ra o rico. 

Blanq11i. 
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P ara ter algm:ua auctoridade sobre os hom~ns, é preciso differençar-se 
d'elles. E' p01· isso que os magistrados envergam a toga e os p adres a so· 
taina. 

Vi>ltaire. 
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